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““““ ESPECIALIDADE . [Do lat. Specialitate] S.f. 1.

Qualidade ou caráter de especial; particularidade. 2.

Coisa superior, fora do comum, muito fina ou rara:

Estas frutas-do-conde são uma especialidade . 3.

Trabalho, profissão (ou ramo dentro de uma profissão),

de cada um : A especialidade daquele médico é a

cirurgia plástica. ””””

(Aurélio – Ed. Nova Fronteira – 3ª Ed.)

DEFINIÇÃO



““““Especialista está ligado à idéia de expert , aquele que

sabe muito sobre uma fração da realidade. Dia-a-dia os

especialistas sabem mais sobre cada vez menos

pedaços da realidade. Especialista é isso. É deter o

conhecimento para atuar em um determinado mundo, e

isso requer monopólio do conhecimento e monopólio

da prática. Não existe nenhuma sociedade de

especialistas que não requeira o monopólio daquele

conhecimento e daquela prática ””””.

Machado - Fiocruz

CONCEITO FILOSÓFICO



““““Especialidade : Núcleo de organização

do trabalho médico que aprofunda

verticalmente a abordagem teórica e

prática de seguimentos da dimensão bio -

psico -social do indivíduo e da

coletividade ””””.

CONCEITO CIENTÍFICO



““““A nível académico, chama-se especialização aos 
estudos que são feitos depois da Licenciatura ou 
do Mestrado. Em muitos casos, ainda assim, a 
especialização adquire-se com a prática ou com a 
experiência de trabalho. Um jornalista pode 
afirmar que é especializado em jornalismo de 
espectáculos desde que já tenha trabalhado mais 
de dez anos nesse sector, sem que isso implique 
que tenha estudado em algum centro de formação 
para se especializar na matéria.”

OUTROS CONCEITOS...



Lei 3.268/57



Lei 3.268/57



Dec. 44.045/58







Escolas Médicas à época da Lei e agora

1956 – 24 escolas médicas

1957 – 25 escolas médicas

1958 – 27 escolas médicas

2014 – 251 escolas médicas



Dados do Cadastro do CFM

1957 – 10.751
1958 – 20.068
1959 – 27.272
1960 – 29.900
1961  - 32.532
1962 – 35.503
1963 – 37.772



















““““(...) CONSIDERANDO que os médicos somente deverão dar-se a

prática de Especialidade quando qualificados;

RESOLVE:

(...) Art. 11 - O médico que se considerar possuidor de

conhecimentos e tirocínio, em área especializada poderá pleitear

sua inscrição no Registro de Especialistas, nos Conselhos

Regionais, até o dia 31 de dezembro de 1982, desde que o

Conselho Federal de Medicina examinando o seu Currículo adm ita

e reconheça aquelas atividades como geradoras de

conhecimentos aprofundados, em determinada área da medicina,

equivalendo as outras formas de qualificação. ””””

RESOLUÇÃO CFM N°°°° 1.086/82



““““CONSIDERANDO que os avanços científicos e tecnológicos têm

aumentado progressivamente o campo de trabalho médico, com

tendência a determinar o surgimento contínuo de especialid ades;

CONSIDERANDO que o Conselho Federal de Medicina, a

Associação Médica Brasileira, e a Comissão Nacional de

Residência Médica, organismos voltados para o aperfeiçoam ento

técnico e desempenho ético dos que se dedicam à medicina no

Brasil, decidiram adotar condutas comuns relativas à criação e

reconhecimento de Especialidades médicas no país;

RESOLUÇÃO CFM N°°°° 1.634/02



CONSIDERANDO que as entidades referidas, por visarem ao mes mo

objetivo, vêm trabalhando em conjunto na forma de Comissão M ista de

Especialidades para uniformizar a denominação e condensar o número

das especialidades existentes no Brasil;

CONSIDERANDO que conhecimentos e práticas médicas dentro d e

determinadas especialidades representam segmentos a elas

relacionados, constituindo áreas de atuação caracterizada s por

conhecimentos verticais mais específicos;

CONSIDERANDO que as especialidades sujeitam-se aos proces sos

dinâmicos da medicina, não podendo, por isso, ser permanent es nem

imutáveis, podendo, dependendo das circunstâncias e neces sidades,

sofrer mudanças de nomes, fusões ou extinções; ””””

RESOLUÇÃO CFM N°°°° 1.634/02



RESOLUÇÃO CFM N°°°° 1.634/02

ANEXO I:
Reconhecimento de Especialidades

Critérios:
· Complexidade das patologias e acúmulo do
conhecimento em uma determinada área de atuação
médica que transcenda o aprendizado do curso médico
e de uma área raiz, em um setor específico;

· Ter relevância epidemiológica e demanda social
definida;

· Ter programa de treinamento teórico prático, por um
período mínimo de dois anos, conduzido por orientador
qualificado da área especifica;



RESOLUÇÃO CFM N°°°° 1.634/02

ANEXO I:
Reconhecimento de Especialidades

Critérios:

· Possuir conjunto de métodos e técnicas, que
propiciem aumento da resolutividade diagnóstica e/ou
terapêutica;

· Reunir conhecimentos que definam um núcleo de
atuação própria que não possa ser englobado por
especialidades já existentes;



RESOLUÇÃO CFM N°°°° 2.116/15

Nova redação ao Anexo II da Resolução 
CFM 2068/13 sobre o convênio 

CFM/AMB/CNRM sobre reconhecimento 
de especialidades (Res. CFM 1634/02)

Áreas de Atuação :

1.Cirurgia Bariátrica
2.Reprodução Assistida

53 Especialidades e 56 Áreas de Atuação



Lei 3.268/57

Art. 2°°°° - (…) zelar e trabalhar, por 
todos os meios ao seu alcance , pelo 

perfeito desempenho ético da 
Medicina e pelo prestígio e bom 

conceito da profissão e dos que a 
exerçam legalmente . 



Lei 3.268/57

Art. 17 – Os médicos só poderão 
exercer a medicina, em qualquer dos 

seus ramos ou especialidades , após o 
registro de:

-seus títulos ,
-diplomas,

-certificados ou cartas do MEC e
inscrição no CRM da jurisdição onde 

atuem. 



Lei 3.268/57

Art. 20 – Todo aquele que mediante 
anúncios, placas, cartões ou outros 

meios quaisquer, se propuser ao 
exercício da medicina, em qualquer dos 
ramos ou especialidades , fica sujeito às 

penalidades aplicáveis ao exercício 
ilegal da profissão, se não estiver 

devidamente registrado. 



O Ministério da Saúde hoje

- Irá abrir mais escolas de Medicina

- Meta: formar 30.000 médicos/ano

- Formar especialistas em 6 meses a 1 
ano com aulas nos finais de semana 
(OT)













OBRIGADO!
roberto@portalmedico.org.br


